
Adiada para dia 28 de Maio a visita do interventor, Dr. Adhemar de Barros, á Lençóes.

A s s ig ita tu r a s
MUNICÍPIO

Mez vencido — — 2$000
FORA :

Anno a vencer — 20$000

O R I E N T A Ç Ã O  D E  :

ALEXANDRE C H U T O (O R G A M  SEMANAL >

Annuncios e Publicações 
de accordo com a 

TABELLA
REDACÇÃO 

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 373

S E C R E T A R I O  :

VICENTE DE PAULA FERRAZ

nn.no n s. paulo benções, 23 de fibríl de 1939 BRfiSiL HUPIERG 61
w w tiiw iiin — « iummmw— -mn

Lençóes e a Industria
Alexandre CHITTO

pfcM artigos precedentes, já argumentamos, ligeiramente, 
que toda a grandeza de um paiz, Estado, município uu 
cidade depende de tres grandes factores : lavoura, in

dustria e commercio. Tres factores básicos de acção mutua 
e profundamente entrelaçada, que a oscilação de um arras
ta ao enfraquecimento os demais, surgindo, desse estado de 
cousas, a paralysação geral, que, em outra linguagem po
dería classificar-se de crise.

A deficiência de um desses orgams tem como conse
quência a desarticulação e o máu funcionamento do orga
nismo economico, ficando, com isso, interceptado o progres
so até enquanto não houver a devida restauração da parte 
enfraquecida.

Uma vez, porem, encontrado o remedio que venha 
«ahitarmente debellar os primeiros simptomas de desequilí
brio, a vida volta ao normal e o progresso continua.

A lavoura, industria e commercio foram sempre a 
alavança impulsionadora de todo o progresso, não podendo 
falhar uma sequer, porque do contrario, faltaria uma certa 
potencialidade à evolução.

Exemplos nos dão cidades que não estão odoptadas 
de industrias.

Conhecemos perfeitamente o papel que ellas desem
penham no progresso. As cidades |eminentemente industriaes 
são as que marcham á vanguarda, admirando pelo seu es
pantoso 'desenvolvimento.

Entretanto, mesmo que se verefique o que estamos 
dizendo, até hoje, o capitalismo lençóense caracteriza-se so
mente em dois factores : commercio e lavoura, razão pela 
qual o município tem tido uma estabilidade segura e continua, 
mas como inconviniente, aliás o maior, teve um progresso 
lentíssimo na cidade. Esta ressente-se de uma industrialisa- 
ção em mais alta escala. Sem a installação de uma industria 
de envergadura, Lençóes jamais poderá alcançar um desen
volvimento que lhe outorgue uma supremacia a altura do 
avultado rendimento que offerece aos seus commerciantes 
e agricultores, quasi sempre depositado em bancos, empre
gado em terras ou levado para outras localidades, afim de 
se implantar o que aqui se poderia muito bem fazer.

O que falta aqui ? Agua ? Rede de esgotos ? Bom 
clima ? Nada disso, tudo temos. Então o que é ? Falta de 
vias!ferreas ou rodoviárias ? Não. O que é então ? É a san
ta mania.

{Conclusão da 4.a pagina)F U T E H O
sos elementos de Baurú, Ma- 
rilia e de São Paulo.

Em summa, foi uma bellis- 
sima victoria moral que o nos
so esquadrão obteve, perden
do pela minima differença de 
2 pontos a 1, em Biriguy, an
te o um tão temivel adversá
rio.

tp J«»£i© do J u v en il 
União F. C.

O Juvenil União F. C., des
ta cidade, conseguiu sobrepu
jar o seu forte adversário, o 
Juvenil Rocayuvense, pela e- 
levadissima contagem de cin
co pontos a zero.

O jogo revestiu se de gran
de importância, dada a riva

lidade que ha entre as duas 
jovens turmas.

O F a to  F re to  iaisJieni 
ganlrn

Domingo passado, a pehza- 
da também quiz fazer bonito. 
O infantil «GATO PRETO» 
derrotou o infantil «AGUDEN- 
SE» pelo escore de dois a 
zero.

xxx
Hoje, afim de disputar uma 

partida amistosa de futebol 
com o E. C. Lençóense, pisa
rá o nosso grammado o for
midável esquadrão do Luzi- 
tana F. C. de Baurú. Não pre
cisa aqui fazer allusão ao que 
é o Luzitana, basta saber que 
ha pouco conseguiu brilhante 
victoria sobre o «Noroeste» 
por 4 a 1, é o bastante.

Lençòes tem novo Prefeito
&  ômA .  T i a u C a  d a  Q a e í f i a  í

a  â u f o t i t u t a  d a  ô n A .  f â A u n a  f í A e q a

O «Correio da Noroeste», 
em sua edição de 20 do cor
rente, publicou o seguinte des
pacho da sua succursal de 
S. Paulo : “Foi exonerado o 
snr. Bruno Brega prefeito mu
nicipal de Lençóes, a pedido, 
sendo nomeado em sua subs- 
tuição o snr. Paulo da Silva 
Coelho.”

Sem a minima intenção de 
desmerecer a personalidade 
do novo chefe do Executivo 
lençóense, em que o nosso 
povo deposita muitas espe
ranças e que, por signal, é 
uma figura moça de brasilei
ro culto e sincéro, capaz por
tanto de dar uma perfeita e 
profícua continuidade de tra
balho e progresso nos negó
cios do município, em tão 
bôa hora iniciada pelo seu 
antecessor, cumpre-nos sa
lientar, nesta despretensiosa 
nota, a magnífica impressão 
e até mesmo admiração que 
o snr. Bruno Brega conquis
tou do povo lençóense, du
rante a sua explendida gestão 
administrativa. S. s., ao reti
rar-se do poder, póde estar

i

Revisão de Impostos
Segundo conseguimos 

colher, a Directoria Geral 
de Receita, pelo seu ins- 
pector da 27a. zona, or
ganizou a comissão para 
a revisão dos impostos 
de Industrias e Profissões, 
do corrente exercido.

Reunidos cos 15 maio
res contribuintes, a esco
lha recahiu sobre os snrs* 
Jacomo N. Paccola e Ze- 
phiro Orsi, constituindo 
a comissão, a cargo da 
qual está a imcumbencia.

Em virtude da adianta
da hora que esses dados 
chegaram ao nosso co
nhecimento, não nos foi 
possível apurar qual o 
resultado final dos traba
lhos, afim de podermos 
informar os nossos lei
tores.

tranquillo e deve gosar hon
rosamente da digna sensação 
de qnem cumpriu o seu de- 
uer. Para fazer éssa afirma
tiva, não é preciso minuciar- 
se as patrióticas realisações 
do ex-prefeito. Basta dizer-se, 
generalizando, que a admi
nistração Bruno Brega cara- 
cterisou-se por um espirito 
de infinito carinho á sua ci
dade, desprendimento, intelli- 
g e n c i a e imparcialidade. 
Apoiou e protegeu as bôas 
inniciativas surgidas, inclusi
ve a da manutenção ;desta fo
lha, posto ser elle um grande 
amigo da imprensa a quem 
E’CHO deve bôa parte de sua 
existsncia. Porisso tudo, re
petimos, Bruno Brega é um 
dos raros^ que póde sentir em 
toda a sua plenitude, a con- 
fortadora sensação do dever 
cumprido.

E ’ C Ü €
Qanvfiaíta e UrvpteMo* na

X i f i .  O c m e A c i c i J Í

— -Fallecimento-—

Com a avançada edade de 
80 annos, terça feira passada, 
falleceu nesta cidade, o snr. 
Stefano Medola, figura de lar
ga relação nos círculos so- 
ciaes lençoenses.

O extinto, velho morador 
de Lençóes, natural da Italia 
deixa numerosa prole: filhos, 
noras, 64 netos e 33 bis-netos.

O sepultamento deu-se 4.a- 
feira, sahindo o feretro da re 
sidência Medola, á rua 15 de 
Novembro, companhado de a- 
migos, populares e a corpo
ração musical lençóense.

O Echo rende á familia en- 
lutada seus profundos pesa
res, a qual pede-nos agrade
cer a todos os que compar
tilharam no doloroso transe 

A missa de 7,o dia será a- 
manhã ás 9 horas.

p g p L e ia m  o E CHO
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Compra qualquer quantidade de
A L G O D Ã O

Pagando os PREÇOS M ÁX IM O S DO MERCADO

Antes de vender o seu ALG O D ÁO , consulte

ose§ Zi & Ir ma o
TELEPH. 27 — CAIXA, 27 — TELEGRAMMAS, “ZILLO”
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Ângelo PavanattoPKOJECTISTA CONSTRUCTOK
Communica que acaba de ser Licenciado pelo Conselho Regional de Engenharia e 
Architelura. — Os mais modernos projectos para contrução de vivendas e prédios. 

-  Orçamentos e Plantas. — Acabamentos solidos, rápidos e elegantes.

P R E Ç O S  MÍNIMOS
Rua Annita Gaiibaldi — — — LENÇÓES

M e d ic o  — Operaidor — P aríeiro

Dr. L eão T o cei
Ex-in íerno da C irurg ia do prof. Alves Lima

L. Sorocabana —
E x-interno da M atern idade de São Paulo.

L e n ç ó e s  — E. S. Paulo

Solda Eléctrica
OFFiCINA M EC H AN IC A

D O S

Irmãos Andretto
i

Â mais bem apparelhada L e n e c e s

C-l-N-E-M-A
A empreza Moreira annun- 

cia, para esta semana, os se
guintes cartazes:

Hoje: -(2 sessões)—«Dá-me 
teu Coração» - soberba pelli- 
cula da Warner Bros, na in
terpretação magistral de Kay 
Francis. A grande «estrella» 
typo Brasil, apparece no fil
me de hoje ao lado do sym- 
pathico George Brent, o mes
mo que lhe fez a côrte em 
«Primeiro Beijo».

Dia 25 : — «Sombras da Du
vida» — Ricardo Cortez que, 
sem duvida, é um dos «astros» 
de primeira grandeza cine- 
matographica, ha muito tem
po que não apparece ao nos
so publico. Eis ahi um motivo 
mais que sufficiente para jus
tificar o interesse com que 
aguardam a exhibição de 
«Sombras da Duvida», movi
mentado filme policial-drama- 
tico,«made in Metro Goldwyn», 
em cujas sequências figuram 
Ricardo Cortez, Virginia Bru- 
ce e outros mais.

Dia 27 (Quinta-feira):- Cru
zador Mysterioso» — Mais um 
grande succasso da marca do 
leão é o filme a ser exhibido 
na próxima quinta-feira. Atra
vés de seu enredo muito in
teressante, surge-nos um Ro- 
bert Taylor masculino e ele
gantemente conquistador. ;Con- 
vêm lembrar, todavia, que na 
época deste filme, (1936), o 
qual se acha muito bem con
servado, Robertinho éra ain
da um jovem *de apenas 23 
annos. Porisso mesmo, lhe 
déram como parceira uma 
garota também nóva: Jean 
Parker, a lindíssima ingênua 
de «O Preço da Innocencia», 
lembram-se ? O «Cruzador 
Mysterioso» é, pois, encabe
çado pela dupla mais jovem 
que Holywood pôde organi
zar até hoje.

Dia 29 (sabbado) - «Amores 
de Don Juan» — Um filme 
«United Artists», dedicado ás 
senhoritas lençóenses.

Dia 30 (Domingo): — «Ale
gria Solta».

Brevemente : «A Besta Hu
mana» — Filme forte, prohi- 
bido para menores de 18 an
nos.

Grátis!... GratisL.
A titulo de propaganda 
enviamos um exemplar 
do formidável livro

“O GUIA DO EXITO”
que ensina enriquecer pe
lo estudo e pelo trabalho. 
Escrever ao Ateneu Téc
nico e Comercial. - Caixa 
Postal, 1983 - São Paulo 
• Brasil.

S ello s
Vende-se uma collecção. 
Tratar com Armando B. 
Paccola á rua 15 de No
vembro, 504 — LENÇÓES
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CLASSIFICADOS
Itmimufll

O  seu Dentista |
O cíavio M artin s  de Cam argo

Todos os dias excepto 
às 2.a feiras, em seu ; 

eonsultorio.

Sf ■'I í^ -f

Rua 15 de Fiovembro, 791 
LENÇÓES

VLs
(Escritório Comercial ha&ilitiente organisado)

I Legalisução de firm as indi- 
\ viduais e sociais - Registro 
\ de marcas e patentes de in- 
\ venção - Defesa perante o 
\ fisco ■ Informações sobre á- 
\ tos comerciais - Abertura, 
\ movimentação e encerramen

to de escritas.

Casa Paccola
PROPRIDADE DE

Novidades em:
CALÇADOS,

José Giofrê
(Diplomado em ciências comerciais)

C A M IS A S  E
C H A P É U S , !

G R A V A T A S .  !

Rua T íb íriçá  n. 5 3 0
i . v  K  r v  ç  O  i  8

illlülllli

ALFAIATARIA

-  DE -

JOAQUIM LU IZ  DUARTE
1 Rua 15 de Novembro, 503 — Lençòes K l

- João - 
Ciccone

a l f a ia t e

Rua 15 de novembro 
Í . K X Ç Ó S -  S

Auto de Aluguel
im

FE R NAN ü L F RE ZZA
A ttè n d e  - ao d ia  e  á n o ite

P R E Ç O S  M O D lC O S  

R u a S tia c lin e te , 71 -— F h o -  

iie , 37  — L en çò e s

Encere sua Casa
Procure pelo perito Encerador-

m y g d io  Ohirotti
Rua Coronel J. Gabriel, 

LENÇÓES

■f±L.:

HOMENS DO PASSADO
(Perfis)

Continuando a discri- 
pção ;< homens e cousas 
do passado», lia tempo 
interrompida, venho, hoje, 
traçar, palidamente, o per
fil de um iliustre advoga- 
do de outros jtempos — o 
dr. Souza Fernandes.

Era o dr. Souza Fer
nandes homem de peque
na estatura, franzino, cla
ro, olhos azues e cabellos 
louros. Usava oculos e 
trajava-se de brim de li 
nho. Era muito intelligen- 
t e ; tinha a fala macia e 
insinuante, o que lhe va
leu a alcunha «celingor- 
nio». Aparentava ser um 
homem calmo e pacato. 
Puro engano, porem ; era 
elie de um temperamento 
impulsivo, irritando - se 
com facilidade.

Certa occasião, á por
ta do correio, após calo
rosa discussão, com o 
major Amaro da Silva,

IM PRESSOS
Só na...

Tipografia Comerciai
R. 15 Novembro, 4 8 9 -LENÇÓIS

DESPERTE Ü Í9 SEU FIO
Ser.i Csíemeiatios— E Saltará da 

úair.a Disposto Para Tudo
S. ii figadi d eve  d e rra m a r, d ia ria - 

clíI-jmago, ua i litro  de  bilis.
S -  a bili- :jaO co rre  liv rem en te , os 
hu ij.- i I.j 8 n*i ; hho o i ,-cridos e apo  lre-
....  'J í  g:\7.c.i Ín d ia  m o estom ago .
S  i.-m pri->ão de v eu lre . Vocâ 
senn ; -« ab e lid o  e com o que  e n v en en a 
do. T u  !o '  am argo  e vida é u?n 
m a rty r io

U nia  óim píea ev acu ação  nào  tocará 
a caiin.i. .-iada i:a com o as fam osas 
P iiiu ías C A R T E E S  p a ra  o F ig a d i. 
p a ra  u m a  acção ceiTa. F azem  correr 
liv reraen te  esse litro  de bilis, e vocô 

'■o *ií.-.ji. ).sto p a ra  tu d o . N ão c au 
sam  d v ;í j são suave.s e co n tu d o  são 
m arav ilh o sas  par i fazer a bilis correr 
■iv i e iuer.ie . Peça as P illidas C A R 
PE RS p a ra  o F icado . N ão acceit^ 

i;;;'t.açõe.. Preço 3S000.

■ J r

ia rrê t
\

Pela Faculdade de Medicina da Universidade dn Riu de Janeiro 
e Faculdade de Farmácia e Odontologia da Universidade de 5. Paulo.

Dos Hospitaes do Rio e de Sáo Paulo

Clinica Médica Geral — Cirurgia — Boca e Olhos
Hemorróides — Clínica de Senhoras e Crianças 

Moléstias Venéreas — Tuberculose — Tumores
Exame compléto de Urina.

Estado de São Paülo LENÇÓIS Linha Soroçabana

por e icontro de contas, 
avançou outra o seu an
tagonista, travando com 
o mesmo uma scena de 
pugilato, sendo impellido 
por gigantesco adversá
rio, ao fundo do corredor, 
terminando-se, assim, a 
lueta.

Então, o dr. Fernandes, 
virando-se para o agente 
do correio, de mãos cris- 
padas, disse: Agarrei-o 
pela barriga!

Amigo e correligionário 
do Leocadio Leopoldino 
da Fonseca e Silva, juiz 
de direito da Comarca, 
por elle quebrou lanças.

Depois de alguns annos 
de residência em Lençóes, 
o dr. Souza Fernandes, 
desgostoso com a marcha 
da poiitica, e, quissá, por 
causo de um pamphleto 
que trazia referencias in 
amistosas contra sua pes
soa, retirou se de Lençóes

A gostinho P e r e ir a  

(Secção  L ivro)

Extravio de uma Letra 
de Cambio

Declaro a quem possa 
interessar, desta e demais 
praças, para os effeitos 
legaes, que foi furtada, 
no Mercado em São Pau
lo, uma letra de Cambio 
de meu acceite, do valor 
de Rs. 500$0Ü0 (quinhen
tos mil reis) cujo sacca 
dor e legitimo beneficiá
rio, snr. Antonio Arcos, 
deu a competente queixa 
á Policia Como 11a refe
rida letra, ainda não es
tava estipulado 0 nome 
do beneficiário, declaro 
que fica a mesma abso
lutamente sem eí'feito,não 
tendo o minimo valor 
quaesquer transações por 
ventura praticadas com 
ella.

Lençóes, 2 de Abril de 
1939.

(a) CEZAR FAYAD

Fazenda Piracema
CAÇADAS

E’ terminantemente proi
bido caçar nos campos 
e matos da Fazenda Pi
racema. Contra os infra- 
ctores serão tomadas as 
providencias regulamen
tares.

Hugo P inheiro M achado



Jcciaes
O FIM

E ’ doloroso pensar que tu
do isto vae acabar um dia. ..

Que o Fim — essa palavra 
trágica, que termina todos os 
sonhos e todas as illusões, 
também está escripta no ex
tremo do caminho do nosso 
am or...

E eu podei ei viver sem vo
cê ? Sem a macia caricia vel- 
ludosa do seu olhar ? Sem 
esse sorriso luminoso e do
ce, que enche de luz verme
lha o meu coração ?

Vejo que o Fim tem de 
chegar ... Sinto que elle se 
aproxima, inevitável, fa ta l ...  
E eu *não quero . . . E  voce 
não quer que elle chegue . . . 
Mas elle chegará, vigido e 
Jrio como a morte, e matará, 
sem pena, o nosso am or!

E  depois delle, virá o vasio, 
o silencio, a escuridão.. .

Ah ! como é certo que «per
der um amor não é tão tris
te como pensar que havemos 
de per dei-o ! . . .  »

WALDO

Âumversarios
Fazem armos:
—Dia 24, O snr. José 

Gioffré, director do Ins
tituto Lençóense de Com- 
mercio.

—Dia 25, O snr. Her- 
minio Luminatíi e o jo
vem Álvaro Luminatti, 
proprietários do Estabe
lecimento Graphico Com- 
mercial.

Entre as innumeras fe
licitações que receberão, 
por certo, juntamos as 
nossas.

-  A intelligente menina, 
Maria Mercedes Paccola, 
filha do snr. Ângelo Pac 
cola.

—Dia 29, a menina Ma 
ria Apparecida Frezza.
Itinerantes

-Acham-se entre nós, 
o snr. Ângelo Oíiva, pro- 
genitor do snr. José Oli
va, e o joven estudante 
Alcides Regino.

-  Acompanhado de sua 
exma esposa, sua filha 
Yolanda e sua netinha 
Olivete, seguiu para Lin- 
doya o snr. Lniz Paccola, 
destacado commerciante 
nesta praça.
Tcsmois posse o novo 
delegado de policia.
Terça-feira passada, as

sumiu o exereicio do seu 
cargo de Delegado de 
Policia deste municipio, 
o snr. Dr. José S. Moraes 
Cordeiro. S.S. tem sido 
muito felicitado.
DE REGRESSO

Depois de longa per
manência na Europa, re
gressou o casal José e 
Angelina Zillo.

e e h ©
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CDo M eu Cantinho]!
D r. M uniz BARRÊTTO

fil— =E5^^— ----  fil
O E. C. L ençóense em Ri-

râguy — D ois jogos em  
nossa  cancha.

Domingo passado, no mun
do futebolístico, Lençóes teve 
um dia cheio de apreciáveis 
acontecimentos que muito con
tribuem para elevar o seu 
valor esportivo. Tres disputas 
amistosas de futebol, tendo 
como a principal a realisada 
na encantadora cidade de Bi- 
riguy, entre o E. C. Lençoen- 
se e o Bandeirante E. C. da- 
quella cidade.

O E. C. L ençóense ein 
B irigu y .

Dada a magnífica e pujan- 
te actuação dos locaes, na 
cancha biriguyense, cahiram 
por terra todos os prognós
ticos que se faziam acerca 
do importante cotejo havido 
entre Lençóes e Biriguy. A 
opinião era de que o E. C. 
Lençóense capitularia por 
maior numero de pontos e 
não somente pelo minima dif- 
ferença de um tento.

Entretanto a realidade não 
se fez esperar, desmentindo 
as prophecias dos pessimis
tas. Os nossos rapazes mos
traram, mais uma vez, que 
nelles existe a vontade e o 
ardor combativo, mesmo quan
do vão a campo certos de 
que a victoria difficilmente 
lhes irá sorrir. Domingo pas
sado, deram prova da sua fer- 
rea vontade. As côres do E. 
C. Lençóense brilharam ante 
o campeão da Noroeste, 

mesmo integrado de valoro-
(Conclue na 1.a pagina)

(IM PRENSA E GINÁSIOS)

Entre as lacunas da impren
sa — e não são poucas ! — 
uma sobreléva ás demais : é 
tristemente, a deficiência cul
tural dos que a frequentam, 
escrevendo com pena de chum
bo em papel mata-borrão, na 
frase lapidar de um mestre, 
ou, o que è peior, dos que, 
sob cóíor de jornalistas, se 
dão as mãos para a transmu- 
tarem num esguicho de bana
lidades !

Não nos referimos á impren
sa da vasta área planetária 
nos seus múltiplos sectores, 
nem nas suas cambiantes po
líticas. É á nossa que nos re
portamos, e — antes de mais 
parérgos — lembra-nos esta 
pergunta : Por que não se e- 
xige dos que profissionalmen
te dão néla o seu recado, ou 
chamemos-lhes por eufenismo 
jornalistas, um certificado, 
pelo menos, de que estão so- 
frivelmente aptos para a pug
na do pão material ? Porque, 
respondemos, nossa desorga- 
nisação em matéria de tanta 
relevância, ainda é uma com- 
pungente realidade! E um tal 
certificado seria, propriamen
te, um documento habil ? Er
rariam os que respondessem 
pela afirmativa . .. Não o é ! 
0 nobre mister de jornalista, 
nobilissimo, aliás, é, deve ser 
um apostolado, exige uma 
certa base literaria e cienti
fica, em que pése á medio
cridade arremangada e inso
lente, resultante do descala
bro em que, de tempos a esta 
parte, teêm andado as disci
plinas propedêuticas.

Como muito bem o concei
tuam os competéntes, o ensi
no entre nós, máxime o se
cundário, é um problema que 
ainda se não.equacionou, pen
de de uma resolução imperio
sa, sábia, decisiva. Aliás, veêm 
de longe os clamores contra 
esse transfúgio do senso das 
realidades, evidentemente que 
fruto da incúria, sinão da ig
norância dos nossos famana- 
zes mentores, os quaes, num 
como descaso criminoso, teêm 
de algum [modo dado asas á 
desenvoltura dos fundos e ou
sados. Consequência : 0 paiz, 
com estar, de norte a sul, 
pontilhado de ginásios, conta, 
não obstante, uma legião de 
analfabétos e semianalfabétos. 
Ainda bem que não são a to
talidade, de justiça é dizer, 
porquanto se conhecem deles . 
que, de fato, são bons, ha-os 
mesmo ótimos e cujas con- ’t 
gregações se afirmam pelo 
sabêr e austeridade, mas .... 
para contrastar, força é dizer _ 
que os ha equipolentes ao 
mais sórdido balcão! E que, ’ 
objectivam, sobros acicatés* 
desse amoralismo ou m ercai, 
tilização ? Simplesmente isto:, 
um número 'astronômico de’" 
vitimas, perdão ! de alunos,..-. 
30$, 40$, 50$ ou mdL\s,per ca?\>- 
pita ! E os respectivos pro.-t, ^ 
fessores ? — Os dignos deste 
nome, raros, rarissimos, não 
lhes conveêm, porque, sobre 
lhes serem, a taes cenáculos,. 
um entrave—Isentinélas avan-.." 
çadas que o seriam da morar . . 
íidade do ensino - é logico 
que e não sujeitariam á ridi*-., 
cuia paga de dez reis de m el, 
coado por matéria que explar,,.-. 
nar. V •-

Emtanto, não se apertam oS. 
seus proprietários . . . Dióge— 
nes acendeu a lanterna, sol 
a pino : procurava, dizia ele,: 
um homem de bem; eles, os-. • 
negocistas do ensino, os em-. . 
baúcadores da mocidade, a* 
apagam, noite alta, para, na 
densidão das trèvas, recrutar 
os seus mestres ! . . Console- - 
mo-nos, Iporém. O mal é jugu- 
lavel. Sabe-se que o snr. pre- *» 
sidente da Republica, na sua 
admiravel visão patrioticq,. 
vem estudando? sériamente o 
momentoso problema, sendo 
de esperar que lhe sorria a 
fortuna de o resolver.

Seja.’a imprensa, mundifica- * 
da das suas falhas, descon- 
gestionada dos furores gra- 
maticidas que a rebaixam, um ‘' 
dos seus melhores colabora
dores ! Seja ela o estalão por 
onde se poderá aferir o gráu 
cultural de um povo que, pe
la educação, instruído,ter-se-á 
feito grande e poderoso !

Lutemos, pois, intrémulos, 
pela alvorada desses dias fe
lizes, pelo reinado da Verda
de ! Sejam, emfim, a tribuna, 
a imprensa e o livro — o ful
cro da campanha benemérita 
e saneadora ! E o Brasil será 
a expressão maxima da gran
deza e da gloria !
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